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Apresentação
O ano de 2011 caracterizou-se fortemente pela implementação de ações estrutu-
rantes na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, que vem se adaptando 
e evoluindo frente aos novos cenários, e pela reconstrução do sentimento de 
Unidade e de sua Missão.

Com o objetivo de criar bases sólidas para enfrentar os desafios atuais e das pró-
ximas décadas, várias ações foram empreendidas. A adequação da infraestrutura 
e as mudanças estruturais e operacionais estão bastante presentes em nosso dia 
a dia e foram promovidas objetivando o fortalecimento institucional, a moderniza-
ção gerencial, a resolução de entraves, a melhoria de desempenho, a segurança 
e a qualidade de vida.

O mapeamento dos processos, a reforma administrativa promovida e a implan-
tação do novo Regimento Interno estabeleceram novas bases organizacionais de 
gestão e de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P,D&I), que permitirão, mais e 
mais, uma maior eficiência administrativa, despersonalização e institucionalização 
das ações, desburocratização do modelo de P,D&I, criação de suporte qualificado 
às ações de P,D&I e valorização do empregado.

A extinção dos Núcleos Temáticos, estruturas cristalizadas e estanques, abriu es-
paço para a congregação de força de P,D&I da Unidade em Grupos de Pesquisa, 
destituídos de carga burocrática e devotados à discussão científica e tecnológica 
e construção de projetos colaborativos. Para cumprir a Missão, quatro estratégias 
de ação foram definidas: Conservar, enriquecer e estimular o uso dos Recursos 
Genéticos; Desvendar características e agregar valor aos Recursos Genéticos; 
Desenvolver tecnologias com foco em Recursos Genéticos; e Promover o inter-
câmbio seguro de germoplasma e gerar tecnologias com foco em fitossanidade.

Assim, em 2011, andamos a passos largos em direção ao que a Unidade será no 
futuro. Outros indicadores podem oferecer o testemunho desses avanços, tais 
como: construção do prédio do Banco Genético, que abrigará as cópias de todo 
germoplasma de plantas, animais e microrganismos da Embrapa; desenvolvimen-
to do módulo BAG do sistema ALELO, que permitirá o gerenciamento online das 
atividades relacionadas à conservação e caracterização dos acessos contidos nas 
coleções e nos bancos de germoplasma; criação da Medalha de Honra ao Mérito 
em Inovação Agropecuária; construção do Centro de Convivência, que abrigará 
as ações sociais e um novo restaurante. Obtivemos, ainda, recursos para refor-
mar e estabelecer a Plataforma de Criação de Insetos e Plantas e criar o Centro 
de Recursos Biológicos (CRB), que trará, a partir da implantação do Sistema de 
Qualidade, a possibilidade de se prestar serviços por meio das coleções de mi-
crorganismos; reestruturar a rede elétrica, iluminação do campus e aquisição de 
novo gerador para os prédios da Biotecnologia e do Controle Biológico; reestru-
turar a rede lógica; refazer toda a rede hidráulica para melhorar a qualidade da 
água nos laboratórios e reduzir custos de consumo e manutenção de destiladores 
e purificadores; implantação da rede de incêndio; e uma série de outras ações e 
resultados que estão aqui relatados.

Desta forma, tenho o prazer de compartilhar e convidar a todos para uma agra-
dável leitura deste relatório, retrato de nossas ações e resultados de pesquisa em 
2011. Ao mesmo tempo, gostaria de agradecer a cada um dos Pesquisadores, 
Analistas e Assistentes por sua inestimável contribuição e apoio para a reconstru-
ção desta Unidade, em todos os seus aspectos, que tanto tem feito para elevar o 
nome da Embrapa e da agropecuária brasileira.

Mauro Carneiro
Chefe Geral da Unidade
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A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia foi criada em 22 de novembro de 1974, 
atendendo a um movimento mundial de estabelecimento de centros para conservação de 
recursos genéticos, em regiões consideradas de alta variabilidade genética. Atualmente, 
a Unidade é considerada centro de excelência no cenário nacional e internacional e atua 
em amplo leque de pesquisas que, por intermédio da utilização de recursos genéticos 
e saberes tradicionais, oferece inovações tecnológicas, produtos e serviços para uso 
na agricultura brasileira e benefício da sociedade.  Esta atuação configura a missão da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia de “Viabilizar soluções de pesquisa, de-
senvolvimento e inovação em recursos genéticos para a sustentabilidade da agricultura 
brasileira”.

Para o cumprimento dessa missão, a Unidade utiliza quatro estratégias que orientam as 
ações em P,D&I:

Conservar, gerenciar e estimular o uso dos recursos genéticos: enrique-
cendo e mantendo a variabilidade genética de espécies tradicionalmente culti-
vadas ou nativas de uso potencial, para redução de sua suscetibilidade e dis-
ponibilização para a pesquisa de melhoramento;

Desvendar e enriquecer as características dos recursos genéticos: explo-
rando, identificando e selecionando características com potencial de uso para 
a sua aplicação, desenvolvimento tecnológico ou bioprospecção;

Desenvolver tecnologias baseadas em recursos genéticos: desenvolvendo 
e adaptando organismos e materiais por meio da manipulação de genes, molé-
culas e organismos para a geração de inovação tecnológica;

Promover o intercâmbio seguro de germoplasma: gerando conhecimentos e 
tecnologias para a mitigação e o controle de pragas agrícolas para a proteção 
da agricultura brasileira e melhoria da qualidade dos produtos.

Por meio destas estratégias a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia integra 
abordagens multidisciplinares para o desempenho de sua missão, gera avanço de co-
nhecimento em recursos genéticos animais, vegetais e de microrganismos e em biolo-
gia avançada, baseada em genômica, proteômica, metabolômica e bioinformática, que 
resulta em serviços e patentes de produtos e processos, os quais contribuem para o 
desenvolvimento da agricultura brasileira com inovação e competitividade.

Preservar o passado sem 
perder o foco no futuro

1.

2.
3.
4.
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A Unidade conta atualmente com um quadro 
de 308 empregados – sendo 120 pesquisado-
res, 82 analistas e 106 assistentes –, dos quais 
14 possuem especialização, 46 são mestres e 
107 possuem doutorado e/ou pós-doutora-
do. Possui dois campos experimentais, um 
na sede da Unidade (SACE), no Plano Piloto 
de Brasília, com 14,20ha, e outro na Fazenda 
Sucupira (CEFS), localizado a 40 km da sede, 
com 1.763,11ha. No SACE encontram-se 
áreas abertas para experimentos de campo, 
22 casas de vegetação, 17 telados e o ban-
co ativo de germoplasma de amendoim. No 
CEFS encontram-se áreas abertas para plan-
tio e áreas de pasto e currais que abrigam o 
banco de germoplasma animal, com raças de 
animais domésticos ameaçadas de extinção 
(bovinos, suínos, ovinos, equinos, caprinos e 
asininos), além do banco de germoplasma de 
espécies florestais nativas e exóticas.

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecno-
logia tem investido grande esforço no forta-
lecimento de sua missão e melhoria dos pro-
cessos institucionais. Durante seus 37 anos 
de existência, e em resposta às novas reali-
dades e ao surgimento de novas tendências 
e métodos de inovação, reafirma a sua po-
sição como Unidade líder nas atividades de 
enriquecer, conservar e agregar valor aos re-
cursos genéticos, garantindo e aumentando 
a variabilidade genética e a diversidade de 
alimentos.

8       Introdução
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Entrada principal da Unidade.
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Considerando a necessidade de alinhar o 
funcionamento de suas unidades descen-
tralizadas à visão de governança corpora-
tiva, padronizando a estrutura e fortalecen-
do a área de Transferência de Tecnologia, 
a Embrapa promoveu, no final de 2010, 
uma revisão dos regimentos internos das 
unidades.

Assim, ao longo do ano de 2011, a Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotecnologia 
procedeu à adoção dessas mudanças em 
seu novo Regimento Interno, cuja implan-
tação ocorreu gradualmente. 

Das mudanças realizadas, destacam-se a 
criação da Chefia Adjunta de Transferência 
de Tecnologia e a subordinação direta das 
áreas de Tecnologia da Informação e Co-
municação Organizacional à Chefia Geral. 

Na área de pesquisa e desenvolvimento, 
a mudança principal foi a dissolução dos 
Núcleos Temáticos, que faziam parte da 
estrutura funcional da Unidade, em prol do 
estabelecimento de Grupos de Pesquisa, 
baseados em linhas temáticas nas quais a 
Unidade atua. O objetivo foi agregar com-
petências técnico-científicas para atuarem 
como fóruns de discussão de estratégias 
em temas, para a geração de inovação e 
construção de projetos mais competitivos. 

Outra mudança importante foi a retirada da 
carga burocrática que os gestores dos Nú-
cleos Temáticos acumulavam. A partir de 

2011, toda a demanda administrativa foi 
reunida em quatro atores: os responsáveis 
pelos prédios, os responsáveis pelos labo-
ratórios, as secretárias e os líderes de pro-
jetos. Todos estes com “voz direta” com 
o sistema administrativo da Unidade, que 
inclui as áreas de compras, manutenção, 
recursos humanos, etc.

Também como parte da reestruturação da 
área de P,D&I, foi estabelecido o Núcleo 
de Apoio à Programação (NAP), cujo ob-
jetivo é a gestão da informação e do co-
nhecimento em P&D. Foi criado também o 
Setor de Gestão Ambiental e Campos Ex-
perimentais (SACE), que atua na educação 
ambiental, na utilização racional dos recur-
sos e no manejo de resíduos de laborató-
rio. A reestruturação de P,D&I contou, ain-
da, com a vinculação da Biblioteca à área e 
com a criação de três assessorias técnicas 
com o objetivo de apoiar a Chefia no plane-
jamento e ações de P,D&I.

Implantação do novo Regimento Interno
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A área de Transferência de Tecnologia foi organizada com 
quatro estruturas: dois comitês que já existiam e dois setores 
novos. O Setor de Implementação da Programação de Trans-
ferência de Tecnologia (SIPT), tem como principais objetivos 
aplicar a estratégia de negócio, elaborar e gerenciar os con-
tratos de negócios, avaliar o impacto das tecnologias da Uni-
dade, apoiar os eventos de capacitação e promover o pro-
cesso de incubação de tecnologias. O Setor de Prospecção e 
Avaliação de Tecnologias (SPAT), dentre outras ações, tem a 
responsabilidade de identificar e segmentar os mercados de 
atuação da Unidade, detectando novos desenvolvimentos e 
diferenciações para produtos, processos e serviços e sugerir 
novas ações de P&D, além de realizar atividades referentes à 
adequação às legislações de Propriedade Industrial, de Culti-
vares, de Direitos Autorais, de Coleta e Acesso ao Patrimônio 
Genético. O Comitê Local de Publicações (CLP), encarregado 
da normatização das publicações da Unidade e de atuar tam-
bém como assessor da Chefia de Transferência de Tecnolo-
gia e o Comitê Local de Propriedade Intelectual (CLPI), com 
o objetivo geral de zelar pela proteção do conhecimento pro-
duzido pela Unidade, mediante o cumprimento das normas 
e políticas da Embrapa referentes à Propriedade Intelectual.

Ligadas à Chefia Geral, foram estabelecidas quatro novas 
estruturas. O Núcleo de Desenvolvimento Institucional (NDI) 
que tem como função essencial apoiar as chefias nas ques-
tões relacionadas à gestão da Unidade; o Núcleo de Ges-
tão do Sistema de Curadoria, cujo objetivo principal é defi-
nir, sistematizar e integrar atividades relacionadas a manejo, 
conservação e uso de germoplasma; o Núcleo de Gestão do 
Intercâmbio de Germoplasma, que tem como uma de suas 
atribuições sistematizar e integrar as atividades de remessa 
no país, importação e exportação de germoplasma; e o Nú-
cleo de Gestão da Estação Quarentenária de Germoplasma 
Vegetal, que é responsável, dentre outras atribuições, por co-
ordenar e executar as análises fitossanitárias em produtos de 
importação, exportação e de trânsito interno.

Na área Administrativa também ocorreram mudanças, com a 
criação do Setor de Gestão de Contratos e Convênios, cujo 
objetivo é apoiar a Chefia Adjunta Administrativa nos assun-
tos relacionados à gestão de contratos administrativos.

12     Gestão Organizacional



GPs - Grupos de Pesquisa

NAP - Núcleo de Apoio à 
Programação

NCO - Núcleo de Comunicação 
Organizacional

NDI - Núcleo de Desenvolvimento 
Institucional

NEQGV - Núcleo de Gestão 
da Estação Quarentenária de 
Germoplasma Vegetal

NGQ - Núcleo de Gestão da 
Qualidade

NIG - Núcleo de Gestão do 
Intercâmbio de Germoplasma

NSC - Núcleo de Gestão do Sistema 
de Curadoria

NTI - Núcleo de Tecnologia da 
Informação

SACE - Setor de Gestão Ambiental 
e Campos Experimentais

CAE - Comitê Assesssor Externo

CIBio - Comissão Interna de 
Biossegurança

CLP - Comitê Local de Publicação

CLPI - Comitê Local de 
Propriedade Intelectual

CTI - Comitê Técnico Interno

SCC - Setor de Gestão de 
Contratos e Convênios

SCEFS - Setor de Gestão do 
Campo Experimental Fazenda 
Sucupira

SGI - Setor de Gestão de 
Infraestrutura

SGL - Setor de Gestão de Logística

SGP - Setor de Gestão de Pessoas

SIPT - Setor de Implementação da 
Programação de Transferência de 
Tecnologia

SOF - Setor de Gestão 
Orçamentária e Financeira

SPAT - Setor de Prospecção e 
Avaliação de Tecnologias

SPS - Setor de Gestão de 
Patrimônio e Suprimentos
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√	 Elaboração de planos da Qualidade; 

√	 Elaboração, verificação, aprovação e/ou revisão de POPs téc-
nicos, de equipamentos e gerenciais, além de documentos bá-
sicos (manual da Qualidade, planejamento estratégico, entre 
outros); 

√	 Realização de treinamentos técnicos e nas normas de Qualida-
de, para empregados, colaboradores e parceiros; 

√	 Planejamento e realização de auditorias internas da Qualidade; 

√	 Realização de manutenções, calibrações e qualificações de 
equipamentos e instrumentos de laboratórios; 

√	 Realização e acompanhamento do Programa 5S;

√	 Realização de diagnósticos da situação atual de coleções de 
microrganismos da Embrapa com relação à implantação da 
Norma ISO 17.025;

√	 Participação em congressos, com apresentação de trabalhos 
ligados ao tema de gestão da qualidade;

√	 Participação em eventos, com a apresentação de palestras em 
temas de gestão da qualidade; e

√	 Participação em projetos internos e externos, com atividades 
de implantação da Norma ISO 17.025.

Gestão da Qualidade
O Sistema da Qualidade (SQ) da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia foi implantado em 2005, com a criação do Núcleo de 
Gestão da Qualidade (NGQ). Desde então, o NGQ vem trabalhando 
com o objetivo de implantar as normas BPL (Boas Práticas de Labo-
ratório) e ISO 17.025 nos laboratórios e, ao mesmo tempo, dissemi-
nar e internalizar na Unidade uma cultura da Qualidade.

Em 2011, o NGQ deu continuidade às ações previstas no plano de 
ação da gerência da Qualidade, com as seguintes atividades:

14     Gestão Organizacional
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Melhoria de processos
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia incentiva constantemente a interação 
entre seus diversos setores, o compartilhamento de competências e a remoção de 
possíveis barreiras entre as áreas. Para isso realizou, ao longo de 2011, um grande 
esforço no sentido de mapear, documentar e melhorar os seus processos, buscando 
maior agilidade e eficácia nas suas ações.

No mapeamento inicial, foram identificados quatro macroprocessos: Pesquisa e De-
senvolvimento, Transferência de Tecnologia, Gestão Global e Administração. A partir 
disso, foram designados grupos de trabalho para atuação no mapeamento, documen-
tação e melhorias de cada um desses macroprocessos. Em 2011, vários processos e 
subprocessos foram mapeados, tendo seus fluxos definidos, e alguns Procedimentos 
Operacionais Padrão (POPs) elaborados. Dos processos e subprocessos mapeados, 
muitos já passaram por melhorias, resultando em mudanças significativas em algumas 
atividades da Unidade.

Reestruturação do site 
da Unidade
Em uma ação conjunta dos núcle-
os de Comunicação Organizacional, 
Tecnologia da Informação e De-
senvolvimento Institucional, o site 
da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia foi reestruturado para 
adequação ao novo Regimento Inter-
no da Unidade. O layout do site foi 
remodelado de acordo com a nova 
estrutura organizacional e as infor-
mações foram atualizadas e reorga-
nizadas de maneira mais clara, para 
melhor atender as necessidades e 
expectativas de seus usuários.

Gestão Organizacional    15
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Integrar para conhecer
A Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia é constituída de prédios re-
lativamente distantes um do outro. Essa 
configuração, aliada às características es-
pecíficas do trabalho em laboratório, tende 
a contribuir para o distanciamento entre os 
empregados. 

No intuito de minimizar esse distanciamen-
to, o Setor de Gestão de Pessoas (SGP) e 
o Núcleo de Comunicação Organizacional 
(NCO), promoveram o I Encontro de Inte-
gração de Empregados, intitulado “Encon-
tro de Integração de Empregados: Uma 
boa ideia”.

O encontro, cuja finalidade foi a melhoria 
das relações na Unidade, proporcionou um 
dia de interação entre empregados de di-
ferentes cargos, tempo de empresa e que 
trabalhavam em prédios/setores/áreas/
projetos distintos.

Para conduzir o encontro, que contou com 
a participação de cerca de 50 empregados, 
foi contratada uma consultoria especializa-
da em Pedagogia Empresarial e Recursos 
Humanos. Durante os cinco dias de even-
to, os grupos realizaram diversas ativida-
des lúdicas que enfatizaram a importância 
da integração.

Além de integrar os empregados, o encon-
tro também teve como pauta a elaboração 
de sugestões para a melhoria dos serviços, 
do ambiente de trabalho ou para econo-
mia de ordem financeira e material para a 
Unidade. No total, foram apresentadas 12 
ideias, que estão sendo analisadas com re-
lação à viabilidade de sua implementação.

Durante os cinco dias de evento, 
os grupos realizaram diversas 

atividades lúdicas que enfatizaram 
a importância da integração.
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De bem com a vida
A XII Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes do Trabalho e de Qualidade 
de Vida (SIPAT) foi realizada entre os 
dias 8 e 11 de novembro e contou com 
a presença do Chefe Geral da Unidade 
e Chefes Adjuntos, que ressaltaram a 
importância das ações de qualidade de 
vida no trabalho e dos investimentos 
que foram feitos pela Unidade para a 
melhoria do ambiente. 

Ao longo dos quatro dias do evento, 
os empregados puderam assistir a vá-
rias palestras, shows e realizar diversas 
atividades. Foram abordados temas 
como: relações interpessoais e traba-
lho em equipe, doenças sexualmente 
transmissíveis, prevenção e saúde, ali-
mentação saudável e gestão da ética 
na Embrapa.

Os empregados também puderam 
fazer avaliação nutricional com uma 
equipe do Ministério da Saúde, realizar 
avaliação oftalmológica, minioficina de 
pilates e assistir a uma apresentação 
do coral EmCanto da Embrapa.

Ação coordenada pela 
equipe do Setor de Gestão de 
Pessoas: vacinação contra 
a gripe H1N1 imunizou 105 
pessoas, entre empregados 
e dependentes.

Informações à disposição
No contexto da reformulação do ambien-
te web da Unidade, e com o objetivo de 
promover maior autonomia dos empre-
gados em relação aos processos da área 
de pessoal, a página do Setor de Gestão 
de Pessoas na intranet da Unidade pas-
sou por reformulação em 2011. A nova 
página possibilitou aos empregados o 
acesso a todos os formulários necessá-
rios para solicitar os serviços oferecidos 
pelo SGP.

Também em 2011, o SGP inaugurou uma 
coluna no informativo semanal da Unida-
de, o “WeekNews”. Por meio da coluna, 
o setor mantém os empregados informa-
dos das novidades da área, disponibiliza 
informações e esclarece dúvidas.
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Contratação de novos 
empregados
Com o intuito de suprir a carência de for-
ça de trabalho para alcançar seus obje-
tivos e metas, em 2011 a Unidade con-
tratou seis empregados provenientes de 
concurso público. 

A ampliação do quadro de pessoal da 
Unidade priorizou a contratação de em-
pregados de apoio e de P,D&I, de forma 
a estabelecer uma relação equilibrada 
pesquisador/apoio. Em 2011, a Unidade 
contou com 1,6 empregados de apoio 
para cada pesquisador.

Desenvolvimento 
profissional dos 
empregados
Tendo como base o Plano Anual de 
Capacitação e Treinamento, em 2011 
a Unidade realizou ações de capa-
citação e treinamento, individuais e 
corporativas. Além disso, a Unidade 
manteve 14 empregados em curso de 
formação. Desses cursos, oito foram 
realizados fora do país.

Os gráficos ao lado demonstram o 
volume dessas ações em número de 
participações.

Capacitações e treinamentos 
individuais no país

18     Gestão Organizacional
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Treinamento de ambientação 
para os novos empregados.



Transparência na avaliação de competências
O gerenciamento do desempenho dos empregados da Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia segue as normas corporativas e tem sido ponto de constante melhoria. 
Além da avaliação de desempenho, a Unidade realiza anualmente a avaliação de compe-
tências, que julga aspectos ligados a conhecimentos, habilidades e atitudes relacionados 
às atividades do empregado. Com objetivo de deixar o processo de Avaliação de Com-
petências mais transparente, este foi mapeado e melhorias foram realizadas. Essa tarefa 
ficou a cargo da equipe do Setor de Gestão de Pessoas, que, após o mapeamento do 
processo, realizou, em parceria com o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI), modifi-
cações no sistema de avaliação de competências, que permitiram aos empregados visu-
alizar os formulários avaliados na íntegra, as notas e médias, a metodologia do processo 
e as fontes avaliadoras. A Avaliação de Competências compõe, juntamente com a ava-
liação de desempenho, o escore final para o processo de progressão salarial por mérito.

Capacitações e treinamentos 
individuais no exterior Ações de formação
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 Fontes de recursos em 2011

Fonte Valor (R$)

Tesouro 14.926.544,03

Agrofuturo 1.219.025,20

Arrecadação 108.143,75

Convênios 35.141,81

Receita direta 63.056,36

Receita Indireta 6.329.482,00

 Destinação dos recursos da Unidade em 2011

Destinação Valor (R$)

Obras e reformas 3.307.237,75

Aquisições de material de laboratório, prestação de serviços e despesas fixas 
(água, luz, telefone, vigilância e limpeza)

12.175.439,58

Investimentos (aquisição de novos equipamentos) 806.177,46

Recursos de receita indireta aplicados nos projetos da Unidade 6.329.482,00

Gestão Financeira

Utilização dos recursos

Para apoiar a gestão orçamentária e financeira a Unidade utiliza o Sistema de Acom-
panhamento Orçamentário (SAO), um sistema de informação interno que possibilita o 
acompanhamento das atividades dos projetos com a emissão de relatórios sobre a evo-
lução das entradas e saídas de recursos. Ao tomar conhecimento dessa movimentação, 
a Chefia tem condições de efetuar os realinhamentos necessários, evitando a desconti-
nuidade das operações. 

Em 2011, o orçamento total da 
Unidade foi de 

provenientes das 
seguintes fontes:

22.681.393,15
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Gestão de Recursos Materiais 
e Infraestrutura
Licença ambiental
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia vem trabalhando nos últimos anos 
para a regularização do licenciamento am-
biental para atividades de pesquisa na Uni-
dade.

Várias ações já foram executadas nesse 
sentido, e em 2011 foi iniciada a reestrutu-
ração da rede de esgoto, com adequação 
e reforma de toda captação de efluentes 
dos laboratórios, sanitários e demais ins-
talações da Unidade. Foi finalizada a obra 
de construção da Central de Preparo e Tra-
tamento de Solos e Substratos e instalado 
lavador de gases na saída das capelas de 
exaustão. Também foram realizadas ações 
como coleta seletiva de lixo, orientação, 
manejo e destinação de resíduos laborato-
riais e dos campos experimentais, e ade-
quação de espaços para estas atividades.

Todas essas medidas têm a finalidade de 
sanar as “não conformidades” apontadas 
pelo IBRAM (Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Distrito Federal) e 
possibilitar a obtenção da licença ambien-
tal, para a continuidade das atividades.

Revitalização da 
infraestrutura
Em 2011, foi elaborado um plano de in-
vestimentos que possibilitou importantes 
avanços na revitalização e modernização 
da infraestrutura física na sede da Unida-
de, contribuindo para a melhoria das con-
dições de trabalho dos empregados.

Entre as ações realizadas, destacam-se:

�� Pavimentação e drenagem da pista de 
acesso aos prédios Gerecamp, Gere-
lab, Gererad e da Central de Preparo 
e Tratamento de Solos e Substratos;

�� Reforma estrutural na Sala de Patolo-
gia do Laboratório de Sementes, La-
boratório de Cultura In Vitro e Labora-
tório de Radioatividade;

�� Execução de reformas em dois pré-
dios onde são desenvolvidas pesqui-
sas em Controle Biológico;

�� Conclusão da ampliação do Laborató-
rio de Segurança Alimentar;

�� Reforma geral do Auditório Central 
que incluiu troca de carpete, cadeiras, 
e melhoria da instalação elétrica e ilu-
minação;

�� Colocação de placas de identificação 
de prédios, o que facilitou a locomo-
ção de visitantes e convidados;

�� Instalação de tendas para abrigo da 
frota de veículos da Unidade; e

�� Aquisição de casa de vegetação cli-
matizada específica para trabalhos 
com OGM em cana-de-açúcar.
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Ampliação do alojamento do centro de 
treinamento do CEFS.

Baias reformadas no CEFS.

Redução de custos: energia e água
A Unidade desenvolveu ações com o objetivo de reduzir os 
custos operacionais com energia e água. Para garantir a efi-
ciência energética, foi realizada substituição de freezers e ge-
ladeiras, além da troca dos postes de iluminação dos pátios 
e ruas da Unidade, para facilitar o trânsito e a segurança dos 
empregados, bem como para melhorar a vigilância no campus. 

Como ação para reduzir o consumo de água, foi feita a subs-
tituição da rede de incêndio e de água encanada, para evitar o 
desperdício causado pela tubulação antiga, que estava muito 
danificada. Além disso, foi perfurado um poço artesiano para 
atender casas de vegetação, telados e campo experimental da 
Unidade, em substituição ao antigo que estava inoperante.

Revitalização do Campo Experimental 
Fazenda Sucupira
O Campo Experimental Fazenda Sucupira passou por uma re-
vitalização em 2011. 

As obras do Centro de Treinamento, que foram custeadas com 
recursos da ordem de R$ 500.000,00 oriundos do Ministério 
da Ciência e Tecnologia, praticamente dobraram a capacidade 
para alojar treinandos, aumentando de 18 para 30 o número 
de leitos. Além disso, foram construídos seis leitos para pa-
lestrantes e executadas reformas na cozinha, no auditório, no 
refeitório e no laboratório do curral de treinamento. 

Essas reformas foram de grande importância para ampliar e 
aumentar a qualidade dos cursos de reprodução animal ofere-
cidos no campo experimental, uma vez que a parceria estabe-
lecida com a Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) 
e com o Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo 
(SESCOOP) estenderá os treinamentos para profissionais de 
cooperativas de todo o Brasil. Desde a sua inauguração em 
1998, essa foi a primeira vez que o centro de treinamento é 
reformado.

Outras ações de revitalização também foram executadas, como 
a elaboração de projeto e contratação de empresa para cons-
trução de guarita no CEFS, contratação de obras de implanta-
ção de água encanada, perfuração de poço artesiano, etc.

22     Gestão Organizacional

Fo
to

: C
la

ud
io

 B
ez

er
ra

 /
 E

m
b

ra
p

a.
Fo

to
: C

la
ud

io
 B

ez
er

ra
 /

 E
m

b
ra

p
a.

Fo
to

: C
la

ud
io

 B
ez

er
ra

 /
 E

m
b

ra
p

a.
Fo

to
: C

la
ud

io
 B

ez
er

ra
 /

 E
m

b
ra

p
a.



Em 2011, a Unidade elaborou dois projetos executivos, 
um de refrigeração para construção de câmaras de 
secagem e câmaras de congelamento do prédio do 
Banco Genético, e outro de engenharia para adaptações 
dos galpões que abrigarão a Plataforma de Criação de 
Insetos e o Centro de Recursos Biológicos. Para o último 
projeto, foram realizadas licitação e contratação de 
empresa para realização do serviço.

Centro de convivência: espaço de integração
No ano de 2011, foi dada continuidade às obras de reforma do prédio que abrigará o 
Centro de Convivência da Unidade, onde serão disponibilizados espaços para diversos 
serviços aos empregados, como posto médico, restaurante, salas para prática de ativida-
des de bem estar, etc. A construção do Centro de Convivência concretiza ações voltadas 
para a qualidade de vida e melhoria do clima organizacional, realizadas pela Unidade.

Melhoria da estrutura computacional e da rede lógica
Diante da necessidade de melhoria da infraestrutura de TI para o pleno desempenho 
das suas atividades e em atendimento ao Plano Diretor de Tecnologia da Informa-
ção (PDTI), a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia realizou algumas ações 
em 2011, como a aquisição de 20 microcomputadores para revitalização do parque 
computacional da Unidade.

Também foi realizada a segunda etapa de implantação de cabeamento estruturado 
da rede lógica, com contratação de mão de obra especializada, aquisição de novos 
switches e implantação de rede wireless.

As ações de uniformização e modernização do parque tecnológico da Unidade pos-
sibilitarão efetivar contratos de manutenção, aumentando a qualidade dos serviços 
de suporte oferecidos aos usuários.
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Chefe Geral, Mauro Carneiro, 
consolida parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB) .

Articulação Institucional
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, no âmbito de suas ações de articula-
ção institucional, vem desempenhando funções referentes ao relacionamento com ou-
tras organizações públicas, privadas, representantes dos poderes executivo, legislativo 
e judiciário em âmbito federal e distrital, presidentes de instituições nacionais, reitores 
de universidades e representantes do terceiro setor, entre outros setores da sociedade. 
Neste sentido, Em 2011, foram incorporados desafios que se apresentaram na agenda 
de políticas públicas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
demandadas à Unidade. A experiência em pesquisa e gestão de recursos genéticos de-
senvolvidas pela Unidade deu suporte às estratégias de segurança biológica e a outras 
agendas do MAPA, como elaboração da Política Nacional de Recursos Genéticos, com-
posição de Câmara Temática de Recursos Genéticos, participação ativa na implementa-
ção do Tratado de Recursos Fitogenéticos pelo Brasil, entre outros.

Uma importante ação de articulação foi estabelecida com o Ministério da Ciência e Tec-
nologia (MCT), o que resultou na captação de recursos financeiros para reforma do Cen-
tro de Treinamento do Campo Experimental Fazenda Sucupira. 

A Unidade atua também como representante da Embrapa em instituições como o Cen-
tro Brasileiro-Argentino de Biotecnologia (CBAB), o Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético (CGEN), a Comissão Técnica Nacional de Biossegurança (CTNBio), a Renorbio 
(Rede Nordeste de Biotecnologia), a Comissão Nacional da Biodiversidade (Conabio) e a 
Coordenadoria Regional de Recursos Genéticos Animais para a América Latina e Caribe 
junto à FAO (Food and Agriculture Organization of the United Nations).
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Foto: Cláudio Bezerra / Embrapa

Visita de senador contribui 
para aprovação de projeto de lei
O Senador Acir Gurgacz (PDT/RO) visitou o Campo Experimental Fazenda Sucupira da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia no dia 27 de maio de 2011, acompanhado 
do Chefe Geral da Unidade, de assessores e de uma comitiva do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. O objetivo da visita foi conhecer melhor a tecnologia 
de clonagem, visto que ele foi o relator do Projeto de Lei 73/2007, que regulamenta a 
clonagem de animais no país e presidente da Comissão de Agricultura e Reforma Agrá-
ria (CRA) do Senado Federal. Na oportunidade, o senador conheceu todos os clones 
bovinos desenvolvidos pela Embrapa: “Vitória da Embrapa” (raça Simental); “Lenda da 
Embrapa” (raça Holandesa) e “Porã” (raça Junqueira).

No dia 15 de dezembro de 2011, o PL foi aprovado pela comissão de Agricultura e Refor-
ma Agrária (CRA) do Senado. Ao apresentar seu relatório favorável, o senador Acir Gur-
gacz afirmou que o Brasil já domina a tecnologia de clonagem de mamíferos, em especial 
a de bovinos, por intermédio da Embrapa.

Reunião discute expansão das pesquisas de cogumelos
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e a Assessoria Internacional da Gover-
nadoria do Distrito Federal realizaram, no dia 29 de julho de 2011, reunião com o objetivo 
de ampliar a cooperação internacional no desenvolvimento de pesquisas científicas com 
cogumelos comestíveis. 

O evento contou com a presença do Minis-
tro Conselheiro da Embaixada da Índia, do 
Conselheiro Científico da Embaixada da Ale-
manha e do Conselheiro da Embaixada da 
China. A Embrapa esteve representada pelo 
Chefe Substituto da Secretaria de Relações 
Internacionais, pelo Chefe de Transferência 
de Tecnologia e o GDF, pelo Coordenador 
Substituto da Assessoria Internacional.
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Foram estruturados na Unidade 10 Grupos de Pesquisa, Desenvolvimento 
e Inovação (GP’s) que preconizam a discussão científica e tecnológica para 
identificação, proposição e construção de projetos colaborativos nos grandes 
temas de pesquisa, para o avanço do conhecimento e do desenvolvimento 
tecnológico. Os GP’s são células de P&D multidisciplinares, com atividades 
circunscritas a este universo e que congregam pesquisadores e pessoal de 
apoio técnico que atuam em um tema de pesquisa comum, como fóruns de 
discussão de estratégias, de questões específicas e de desenvolvimento de 
tecnologias, produtos e processos. Os GP’s elaboraram uma agenda estra-
tégica para os próximos cinco anos, em que podem ser identificados os ob-
jetivos a curto, médio e longo prazo e resultados esperados, diretrizes que 
subsidiarão a elaboração do novo Plano Diretor da Unidade. A criação dessa 
nova estrutura promoveu maior sinergia das competências internas para a 
consecução da missão da Unidade, para o sucesso de sua programação de 
pesquisa e aproximação com as ações gerenciais de P&D.

Reestruração do modelo de 
P,D&I com foco na inovação

Pesquisa & Desenvolvimento    27

Em 2011, a gestão da Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P,D&I) da Embrapa Recur-
sos Genéticos e Biotecnologia passou por uma reestruturação, acompanhada também 
pelo mapeamento e melhorias nos processos da Chefia de P&D, que objetivou a desbu-
rocratização do modelo de P,D&I, a reintegração das equipes, o planejamento e acom-
panhamento da agenda, focada na inovação e na qualidade técnica.
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Seminários de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação
Os seminários gerais de P,D&I foram estabelecidos com o intuito de trazer 
pesquisadores para a Unidade, a fim de debaterem sobre temas atuais de 
pesquisa e inovação. Os seminários incluem também temas de doutorados e 
pós-doutorados, realizados por pesquisadores da Unidade, que são apresen-
tados para discussão logo que os pesquisadores retornam do treinamento.

Serviço de elaboração de desenho
experimental e análise estatística
Foi estabelecido o serviço de análise estatística e planejamento de experi-
mentos em parceria com a Universidade de Brasília.  Esta parceria tem como 
objetivo a realização de tratamentos estatísticos específicos relacionados aos 
problemas de pesquisa dos projetos da Embrapa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia. O serviço maximizou o atendimento à alta demanda para o assun-
to e a confiabilidade nos resultados. O serviço acompanha os projetos desde 
a apresentação do problema até a interpretação dos resultados. 

Organização da informação de
coleções biológicas
A reestruturação da área de P,D&I resultou também em outras ações de me-
lhoria, tais como a organização e atualização de toda a informação referente 
às coleções biológicas da Unidade. Estas informações estarão disponíveis no 
site da Unidade em 2012.

Serviço de criação de insetos e plantas
Diversos projetos de pesquisa em controle biológico e em interação planta-
-praga utilizam quantidades significativas de insetos em diferentes estágios, 
para os experimentos de laboratório e testes de campo. Projetos em trans-
genia, reprodução vegetal, entre outros, necessitam em diferentes etapas de 
realizar cultura de plantas em estufas e fitotrons. Para isso, foi iniciada a re-
forma de uma estrutura que atenderá todo o serviço de criação de insetos e 
plantas, que dará suporte aos projetos de pesquisa da Unidade e que poderá 
atender também demandas externas.
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Prédio do Banco Genético em construção.
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Banco Genético da Embrapa: duplicata de segurança dos 
Recursos Genéticos para alimentaçao e agricultura
Os acervos biológicos mantidos em bancos de germoplasma na rede de conservação 
ex situ de recursos genéticos vegetais, animais e microbianos, representam importantes 
ativos da Embrapa. Desde o começo da década de 70, os bancos de germoplasma da 
Embrapa vêm sendo enriquecidos com novos materiais genéticos a partir de atividades 
de coleta e intercâmbio de germoplasma. A rede de conservação da Embrapa contém 
185 Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs), e a maior coleção de base-sementes do 
Brasil   – e quarta do mundo – situada na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. 
Além da conservação de sementes, a conservação ex situ é realizada também pela con-
servação in vitro (para sementes recalcitrantes), pela criopreservação (para microrganis-
mos, sêmen e tecidos animais e vegetais) e apoiada pelos bancos de DNA, utilizados hoje 
como ferramenta auxiliar para implementação de bancos de germoplasma (“códigos de 
barra de DNA”). A obra do prédio do Banco Genético, iniciada em 2011, teve recursos 
financeiros aportados pela bancada de parlamentares do Distrito Federal. Acondicionará 
com infraestrutura e instalações adequadas, duplicata de todos os acervos de conserva-
ção ex situ de recursos genéticos, e reafirma o compromisso da Unidade e do país com 
a conservação e documentação dos recursos genéticos.

Centro de Recursos Biológicos para o agronegócio
Em 2011, foi iniciada a reforma de uma estrutura para o estabelecimento de um Centro 
de Recursos Biológicos para o Agronegócio (CRB Agronegócio). O CRB representa um 
novo status para as coleções de microrganismos, que são provedoras de serviços espe-
cializados e centro de informação, e que operarão em sistema de Qualidade e de acordo 
com a legislação nacional e internacional. 
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Portal do Sistema Alelo. 

O Sistema de Recursos Genéticos – Alelo apresenta uma 
série de recursos de organização, consultas e visualização 
de informações que permitem avanços nos processos de 
pesquisa.

Documentação e 
informatização de  
Recursos Genéticos
Significativos avanços foram feitos na do-
cumentação e informatização de Recursos 
Genéticos e, em 2011, o módulo “Banco de 
Germoplasma – BAG” do Sistema de Infor-
mação de Recursos Genéticos “Alelo” foi 
finalizado pela equipe de desenvolvimento 
do Núcleo de Tecnologia da Informação da 
Unidade. O módulo BAG contém ferramen-
tas e facilidades que envolvem a inclusão 
de referências, dados passaporte e ca-
racterização/avaliação (banco de caracte-
res), além de informações de conservação. 
Contém também ferramentas de gestão de 
documentos, wiki, Portal e Legislação.
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Projetos de pesquisa
Em 2011, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia atuou em 115 projetos finan-
ciados pela Embrapa, sendo líder em 59 projetos e atuando como parceira em outros 
56 (consulte a tabela abaixo). Participou também em 14 projetos nacionais financiados 
pelo CNPq, FINEP, CIMMYT e FAO, relacionados aos temas Sanidade Vegetal, Recursos 
Genéticos, Biologia Avançada, Saúde Animal, Melhoramento Genético Vegetal e Melho-
ramento Genético Animal.

A Unidade atuou ainda em parcerias 
internacionais, coordenando ou parti-
cipando efetivamente em 12 projetos 
de colaboração técnica e/ou convênios 
com instituições como a Agência Brasi-
leira de Cooperação (3 projetos), CNPq 
(2 projetos), FAO (2 projetos), Japan In-
ternacional Research Center for Agricul-
tural Sciences - JIIRCAS (1 projeto), Ru-
ral Development Administration - RDA (2 
projetos), Programa Iberoamericano de 
Ciencia y Tecnologia para El Desarrollo - 
CYTED (1 projeto), Academia de Ciência 
Chinesa para Agricultura Tropical - CA-
TAS (1 projeto) e Centro de Cooperação 
Internacional em Pesquisa Agronômica 
para o Desenvolvimento - CIRAD (1 pro-
jeto).

Além dos projetos em andamento, a Uni-
dade logrou êxito na aprovação de 14 
projetos financiados pela Embrapa.

 Projetos da Unidade em 2011

Projetos financiados 
pela Embrapa

Quantidade

Liderança  59

Parceiria  56

Total 115

Projetos financiados por 
outras fontes

Quantidade

CNPq 9

FINEP 2

CIMMYT 1

FAO 2

Total 14

  Fonte: Chefia de P&D 2011.
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País Tema Parceiro

Bénin, 
Burkina Faso, 
Mali e Chade

Apoio ao Desenvolvimento do Setor Algodoeiro dos 
Países C-4 

Instituto Nacional de Pesquisas Agrícolas 
do Benin (INRAB), Instituto Nacional de 

Pesquisas Agrícolas e Ambientais (INERA), 
Instituto Chadeano de Pesquisas Agrícolas 
para o Desenvolvimento (ITRAD) e Instituto 

de Economia Rural (IER)

Bolívia
Apoio ao desenvolvimento do sistema de recursos 
genéticos do INIAF

Instituto Nacional de Innovacion 
Agropecuaria y Forestal (INIAF)

Caribe Capacitação em Recursos Genéticos Vegetais Comunidade do Caribe (Caricom)

China Produtos bioenergéticos utilizando mandioca
Academia de Ciência Chinesa para 

Agricultura Tropical (CATAS)

Coréia
Projeto Brasil-Coréia do Sul em Agricultura Internacional 
(KOPIA) – 2ª fase - Cogumelos e morangos

Administração de Desenvolvimento Rural 
(RDA)

Coréia
Intercâmbio de recursos genéticos vegetais e de 
protocolos de criopreservação 

Administração de Desenvolvimento Rural 
(RDA)

Cuba
Desenvolvimento de Capacidades Técnicas em Controle 
Biológico de Pragas Agrícolas entre Brasil e Cuba

Instituto de Investigaciones de Sanidad 
Vegetal (Inisav)

França Melhoramento de café
La Recherche Agronomique pour le 

Développement (CIRAD)

Gana
Procedimentos Laboratoriais em biotecnologia e manejo 
de recursos genéticos aplicados à agrobiodiversidade da 
mandioca 

Conselho para Pesquisa Científica e 
Industrial (CSIR)

Japão Transgenia para estresse abiótico
Japan International Research Center for 

Agricultural Sciences (JIRCAS)

Moçambique
Melhoria da capacidade de pesquisa e de transferência 
de tecnologia no Corredor de Nacala – ProSavana – PI.

Ministério de Agricultura de Moçambique 
(Instituto de Investigação Agrária de 

Moçambique – IIAM)

Nigéria Produção e processamento agroindustrial da mandioca
Ministério da Agricultura e Recursos 

Hídricos – Conselho de Pesquisa Agrícola 
da Nigéria (ARCN)

Nigéria
Produção e processamento de frutas tropicais e 
hortaliças na Nigéria

Ministério da Agricultura e Recursos 
Hídricos – Conselho de Pesquisa Agrícola 

da Nigéria (ARCN)

Panamá Assistência Técnica na Área de Genética Bovina
Ministério do Desenvolvimento 

Agropecuário (Mida)

Quênia
Desenvolvimento de estratégia push-pull IPM para 
pequenos agricultores de algodão na África e Nordeste 
do Brasil

International Centre of Insect Physiology 
and Ecology (ICIPE)

Togo
(África 
Ocidental)

Apoio Institucional ao ITRA

Governo da República do Togo (Ministério 
dos Negócios Estrangeiros e da Integração 
Regional) e o Instituto Togolês de Pesquisa 

Agronômica (ITRA)

Fonte: Secretaria de Relações Internacionais da Embrapa 2011.

Cooperações Internacionais



Captação estratégica de recursos internacionais
Uma captação estratégica de recursos internacionais ocorreu junto ao Global Crop Diver-
sity Trust - FAO, que permitiu a condução do projeto “Germplasm collection and ex situ 
conservation of selected Grass and legume crop species in Brazil”, que envolveu como 
foco a coleta de recursos genéticos negligenciados e resultou em 285 acessos coletados 
e duplicados no International Institute of Tropical Agriculture (IITA), África e International 
Center for Tropical Agriculture (CIAT). O financiamento deste projeto e o resultado alcan-
çado fortalecem o reconhecimento e a missão da Unidade como centro de excelência 
em conservação de recursos genéticos no Brasil e de definição de estratégias no tema.
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Expedição de coleta de leguminosas na Bahia.

Expedição de coleta de leguminosas na Bahia.

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 /
 E

m
b

ra
p

a.



Resultados Sociais, 
Econômicos e Ambientais
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Feijão transgênico resistente 
ao vírus do mosaico-dourado
A aprovação comercial pela CTNBIO do feijão 
transgênico resistente ao vírus do mosaico-
-dourado, considerada a doença mais grave 
para a cultura do feijão no Brasil e na Amé-
rica do Sul foi um marco importante para a 
empresa em 2011. Trata-se da primeira planta 
transgênica totalmente produzida por institui-
ções públicas de pesquisa, resultado da par-
ceria em pesquisa entre a Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia e a Embrapa Arroz 
e Feijão, onde a complementaridade técnica 
necessária para o desenvolvimento do pro-
duto foi alcançada. O feijão transgênico trará 
vantagens econômicas e ambientais, com a 
diminuição das perdas, garantia das colheitas 
e redução da aplicação de produtos químicos  
no meio ambiente.
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Campo de feijão transgênico na Embrapa Arroz e Feijão.
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O amendoim é uma leguminosa de grande importância na alimentação humana, rico em 
proteína e óleos insaturados, com um relevante papel social na segurança nutricional e 
na sustentabilidade na agricultura em áreas áridas e semi-áridas. Também é uma cultura 
de vulto comercial em diversos países da América Latina, da África e Ásia. As pesquisas 
desenvolvidas com o gênero Arachis, onde se inserem o amendoim cultivado (Arachis 
hypogaea L.) e seus parentes silvestres, que são fontes relevantes de resistências para 
o melhoramento genético, estão contempladas em diferentes projetos da Embrapa, e 
representam exemplo de abordagem multidisciplinar que explora o banco de germo-
plasma, agrega valor ao recurso genético e gera ativos de inovação para posterior de-
senvolvimento de tecnologias e produtos. Essa integração entre os diversos estágios da 
pesquisa e o dinamismo das equipes envolvidas resultou na 5ª Conferência Internacional 
da Comunidade Científica de Amendoim, importante evento no tema, realizado em junho 
de 2011 na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, que reuniu cerca de 100 espe-
cialistas de mais de 10 países, como Brasil, Argentina, China, Nigéria, Senegal, Estados 
Unidos, Índia e Mali.

Arachis: do germoplasma bruto aos ativos de inovação

Melhoria na raça de ovinos Santa Inês
A descoberta de um novo alelo na raça Santa Inês de ovinos, muito 
bem adaptada às condições tropicais do Brasil e uma importante fon-
te de proteína animal, gerou em 2011, uma patente para a empresa. 
Este novo alelo mostrou ser responsável pelo aumento em 82% na 
taxa de ovulação, podendo ser útil na compreensão dos mecanismos 
envolvidos no controle genético da taxa de ovulação em mamíferos 
e para a melhoria da produção de ovinos. Essa melhoria beneficiará 
significativamente os sistemas produtivos e agricultores familiares da 
região Nordeste do Brasil, pois está relacionada ao aumento da capa-
cidade de multiplicação do rebanho, trazendo impacto social positivo. 
O objetivo da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia é dispo-
nibilizar o processo de genotipagem para a sociedade, contribuindo 
para tornar os sistemas de produção mais eficientes do ponto de vista 
econômico.
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Manejo sustentável de tracajá no Parque 
Indígena do Xingu
As pesquisas desenvolvidas em comunidades indígenas contribuem para 
o fortalecimento da segurança alimentar de comunidades tradicionais e a 
conservação e o manejo in situ a partir de atividades participativas. As co-
munidades do Parque Indígena do Xingu, situado no estado do Mato Gros-
so, tem como base de sua alimentação tradicional, entre outros produtos 
advindos da agricultura e pesca, o tracajá (Podocnemis unifilis Troschel). 
Como o manejo de tracajá não fazia parte de sua cultura tradicional, os in-
dios foram introduzidos nesta metodologia por meio de projeto de pesquisa 
em andamento na Unidade. Em 2011, a aldeia Morená foi foco dessa ação. 
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Conservação da agrobiodiversidade local
Pesquisas para desenvolvimento e adaptação de tecnologias para re-
cuperação de áreas degradadas pela monocultura do eucalipto foram 
aplicadas no norte de Minas Gerais. Cultivos de mandioca consorcia-
dos com fruteiras nativas e adubos verdes, em diferentes arranjos, 
foram introduzidos para recuperação dessas áreas, buscando a revi-
talização da agrobiodiversidade local, seu manejo e sua conservação. 
Esta ação trouxe benefícios para os pequenos agricultores e povos 
tradicionais da região.

Multiplicando atores para a pesquisa em 
Recursos Genéticos
Em 2011, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia colaborou 
na formação de 158 estudantes de graduação, por meio de bolsas da 
Embrapa e Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC), que somaram um montante de R$ 2.327.000,00. Participou 
também na formação de estudantes de Pós-Graduação (Mestrado e 
Doutorado) nas diversas áreas do conhecimento em diversas univer-
sidades de Brasília e Universidade Federal de Lavras.
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Filhotes nascem com segurança nas praias protegidas. Soltura do tracajá nos rios do Xingu.
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Indicadores técnico-científicos

Resultados provenientes dos projetos de pesquisa da 
carteira de projetos da Unidade em 2011

Produção técnico-científica Quantidade

Artigo em Periódico indexado 142

Artigo em Periódico indexado A1   42

Artigo em Periódico indexado A2   40

Artigo em Periódico indexado B1   31

Artigo em Periódico indexado B2   13

Artigo em Anais de Congresso/Nota Técnica   88

Resumo em Anais de Congresso 122

Capítulo em livro técnico-científico   12

Orientação em tese de pós-graduação    8

Organização e edição de livro    7

Vídeo/DVD    1

Folder/Cartilha/Folheto    2

Produtos, processos e tecnologias Quantidade

Estirpe   27

Evento Elite    1

Insumo agropecuário   77

Prática/Processo agropecuário    1

Produto agroindustrial    3

Bases de dados   45

Coleção biológica   12

Metodologia científica 105

Monitoramento/Zoneamento    9

Software    2

 Fonte: SIDE 2011.
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Prêmio Frederico de 
Menezes Veiga

O pesquisador Dario Grattapaglia foi o ven-
cedor da edição 2011 do Prêmio Frederico 
de Menezes Veiga, concedido pela Embra-
pa em parceria com a revista Globo Rural 
a cientistas com trabalhos relacionados à 
agricultura brasileira. Em sua 33ª edição, 
a premiação adotou o tema “Tecnologia 
Florestal para a Sustentabilidade dos Bio-
mas”, como uma homenagem à decisão da 
ONU de declarar oficialmente 2011 como o 
Ano Internacional das Florestas. O prêmio 
foi entregue durante a solenidade em co-
memoração ao 38º aniversário da Embrapa 
na Sede da Empresa, em Brasília, no dia 26 

de abril de 2011.

Premiação Nacional de 
Equipes Embrapa
Na Premiação Nacional de Equipes reali-
zada pela Embrapa em 2011, a Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia con-
quistou vários prêmios:

1º lugar na categoria  
“Parceria”
Em 2011, a Rede Nacional de Recursos 
Genéticos Vegetais era liderada pela pes-
quisadora Patrícia Bustamante, da Embra-
pa Recursos Genéticos e Biotecnologia. A 
obtenção do 1º lugar foi o reconhecimento 
da Embrapa ao trabalho que reúne mais de 
300 pesquisadores de 28 unidades, além 
de 139 instituições ex-
ternas, em prol da se-
gurança alimentar da 
população e da sus-
tentabilidade. 

O desafio da rede é 
reunir de forma orga-
nizada as atividades 
relativas ao manejo, 
caracterização e con-
servação de recursos genéticos vegetais 
na Embrapa e estimular o seu uso. Um dos 
pontos de destaque para o seu funciona-
mento e êxito foi a criação de um comitê 
gestor, do qual participam oito unidades da 
Empresa.

2º lugar na categoria  
“Parceria”
A Unidade conquistou o 2º lugar na cate-
goria “Parceria” com o projeto “Rede de 
Recursos Genéticos Animais”, cuja líder é 
a pesquisadora Maria do Socorro Maués 
Albuquerque. O maior desafio do projeto 
é conservar, caracterizar e documentar os 
recursos genéticos animais e disponibilizá-
-los para utilização, visando, no futuro, a 
sua inserção em sistemas de produção. 

Patrícia Bustamante. 

Dario Grattapaglia. 

Reconhecimento e Incentivo 
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Outra característica do projeto é o fato de 
ser composto por um número considerável 
de profissionais e parcerias bem consoli-
dadas, o que lhe garantiu a premiação. As 
ações de pesquisa estão sob a responsabili-

dade de onze Unidades 
da Embrapa (Recursos 
Genéticos e Biotec-
nologia; Meio-Norte; 
Amazônia Oriental; Ca-
prinos e Ovinos; Tabu-
leiros Costeiros; Suínos 
e Aves; Roraima; Gado 
de Leite; Pantanal e 
Pecuária Sul), além de 
contar com a colabo-

ração de mais de dez universidades (UnB, 
UFG, UFV, UEMA, UDESC, UPIS, UFP, 
UFRA, UFPI, UFRGS e Universidade Católi-
ca de Brasília), empresas estaduais de pes-
quisa (EPAGRI, EMPASC) associações de 
criadores (ARCO, ABCCL, ABCCP) e criado-
res particulares, mantendo uma efetiva capi-
laridade nas interações e no desenvolvimen-
to de atividades distribuídas em diferentes 
regiões do país.

3º lugar na categoria  
“Qualidade Técnica” 

Sob a coordenação do pesquisador Mau-
rício Machaim Franco, a Unidade conquis-
tou o terceiro lugar na categoria “Qualidade 
Técnica” com o projeto “Rede de inovação 
em reprodução animal – biotecnologia ani-
mal na seleção, multiplicação, segurança 
biológica, intercâmbio e disseminação de 
recursos genéticos em diferentes sistemas 
de produção visando a competitividade 
da pecuária nacional”. O foco principal do 

projeto é desenvolver todas as biotecnolo-
gias de reprodução assistida para as dife-
rentes espécies de animais domésticos e 
alguns silvestres. Além disso, a pesquisa 
também prevê a interface da reprodução 
com recursos genéticos, sanidade, nutri-
ção e genética. 

O projeto conta com a par-
ticipação de pesquisado-
res da Embrapa Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, 
Embrapa Pantanal, Em-
brapa Amazônia Oriental, 
Embrapa Caprinos e Ovi-
nos, Embrapa Cerrados, 
Embrapa Pecuária Sul, 
Embrapa Sede, Embrapa Tabuleiros Cos-
teiros, Embrapa Gado de Corte, Embrapa 
Gado de Leite, Embrapa Clima Tempera-
do e Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Acre. 

Prêmio “Curador  
do Ano” 
No dia 6 de julho de 2011, 
durante o Workshop de 
Curadores de Germoplas-
ma do Brasil, em Campinas 
(SP) foi entregue o Prêmio 
Curador do Ano, destina-
do aos pesquisadores que 
se destacaram nas áreas 
de recursos genéticos animais, vegetais e 
de microrganismos. O vencedor do Prêmio 
Armando Teixeira Primo para o curador da 
área animal foi o pesquisador da Embrapa 
Recursos Genéticos e Biotecnologia, Arthur 
da Silva Mariante.

Arthur Mariante.

Maurício Machaim.

Maria do Socorro Maués. 
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Elíbio Rech.

Francisco Aragão.

Marília Lobo Burle.

Homenagem
A pesquisadora Marília Lobo Bur-
le, atual Supervisora do Sistema de 
Curadorias da Embrapa, foi homena-
geada na Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal no dia 10 de outubro de 
2011, com Moção de Louvor durante 
sessão solene no plenário da Casa 
pelo Dia do Engenheiro Agrônomo, 
que é comemorado na mesma data 
da primeira regulamentação da pro-
fissão, em 12 de outubro de 1933.

Pesquisador escolhido  
para conselho editorial de 
revista científica 
Elíbio Rech foi o único brasileiro escolhi-
do, em 2011, para compor o Conselho 
Editorial da revista científica Agriculture 
& Food Security. A publicação faz parte 
da editora do Reino Unido, BioMed Cen-
tral, pioneira no modelo de publicação 
de acesso aberto (disponibiliza o artigo 
logo após a publicação), que reúne mais 
de 200 publicações das áreas de Ciên-
cia, Tecnologia e Medicina. O Conselho 
Editorial da nova revista reúne cientistas 
de 15 países além do Brasil: Reino Uni-
do, Israel, Cuba, Estados Unidos, Egito, 
Canadá, Índia, Arábia Saudita, México, 
Quênia, Venezuela, França, Marrocos, 
África do Sul e China.

Placa de honra ao mérito
O pesquisador Francisco José Lima Aragão recebeu, 
no dia 21 de setembro de 2011, uma placa de honra 
ao mérito da Associação Nacional de Biossegurança  
(ANBio) pela contribuição para o estudo na área de 
biossegurança no Brasil.
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Criação da “Medalha 
de Honra ao Mérito em 
Inovação Agropecuária”
Com o objetivo de incentivar a geração 
de inovações, a Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia criou, em 2011, 
a “Medalha de Honra ao Mérito em Ino-
vação Agropecuária”, uma homenagem 
aos cientistas que dedicam suas vidas 
desvendando os mecanismos biológicos 
e construindo novas realidades para os 
sistemas de produção. 

A medalha foi lançada durante a solenida-
de em comemoração ao 37º aniversário 
da Unidade e os ganhadores da 
primeira edição foram os pes-
quisadores que desenvolveram 
o feijão transgênico, Francisco 
José de Lima Aragão (Embra-
pa Recursos Genéticos e Bio-
tecnologia) e Josias Corrêa de 
Faria (Embrapa Arroz e Feijão). 
A “Medalha de Honra ao Méri-
to em Inovação Agropecuária” 
será outorgada todos os anos e 
agraciará cientistas da Unidade 
que se destacam individualmen-
te ou em parceria por suas descobertas 
e feitos inovadores de importância cien-
tífica e tecnológica em prol da competi-
tividade, sustentabilidade e qualidade da 
agropecuária brasileira.

Pedro Arraes, Presidente da Embrapa (esq.), 
entregou a Medalha aos pesquisadores Josias 

Corrêa e Francisco Aragão (dir.) 
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Premiação por  
Excelência - Embrapa 
Na Premiação por Excelência da Em-
brapa, no ano de 2011, a equipe do 
Laboratório de Bio-Imagem da Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia recebeu o prêmio da categoria 
“Destaque da Unidade”. 
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Ações em prol de pequenos agricultores
O projeto “Guardiões da Agrobiodiversidade” tem como objetivo 
promover ações entre instituições parceiras para apoiar os agri-
cultores e povos tradicionais do norte de Minas Gerais quanto ao 
manejo e conservação da agrobiodiversidade local. O projeto é 
coordenado pela Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e 
conta com a parceria de outras nove instituições, dentre as quais 
duas unidades da Embrapa. Em 2011, o projeto possibilitou a reali-
zação de diversas ações, como: identificação e aporte tecnológico 
a produtores de café em quintais agroflorestais, com caracteriza-
ção da qualidade da bebida; produção de cartilhas e oficinas de 
capacitação para agricultores de pequenas propriedades; e de-
senvolvimento de tecnologia para recuperação de áreas que foram 
degradadas pela monocultura do eucalipto. 

Extrativismo sustentável de recursos 
genéticos vegetais nativos
Conhecimentos científicos e tradicionais foram consolidados em 
cartilhas de boas práticas de manejo publicadas em 2011. As es-
pécies abordadas nas cartilhas foram o pequi, a mangaba, o umbu 
e o buriti, plantas exploradas por comunidades rurais em algumas 
regiões do país. 

Conservação local de recursos genéticos e 
melhoria da qualidade de sementes
Em 2011, a Unidade atuou junto aos povos tradicionais do Norte 
de Minas Gerais, em parceira com a Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, o Centro de Agricultura Alternativa, os Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais da região e a CARITAS do Brasil, com obje-
tivo de ampliar e fortalecer a conservação da agrobiodiversidade 
junto aos agricultores. Foram ministradas oficinas de capacitação 
e troca de saberes, além da produção de uma cartilha com as prin-
cipais recomendações para conservação de sementes em bancos 
locais de germoplasma. 
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Coleção de Cartilhas sobre boas práticas 
de manejo.
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Reintrodução e registro do Cupá
(Cissus gongylodes Burch.) 
Planta tradicional dos índios Kayapó, conhecida como Kupá, estava desaparecendo da 
região e lideranças Kayapó solicitaram apoio em sua reintrodução. Amostras de Kupá 
foram localizados na coleção da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e diversas 
mudas foram levadas aos índios, na aldeia Capoto, no norte do estado do Mato Grosso. 
Essa reintrodução de mudas desencadeou um processo de recuperação e fortalecimento 
cultural dos Kayapó.  

Enriquecimento dos quintais indígenas 
O povo indígena Krahô vive atualmente em 28 aldeias com 
uma população de cerca de 2.500 indígenas. São classifi-
cados como etnia com problemas de segurança alimentar, 
com episódios de fome sazonal no período da entressafra. 
Em 2011, a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia re-
alizou ação de plantio de 20.000 mudas de espécies frutíferas 
junto a essa comunidade no estado do Tocantins.

Espécies frutíferas e medicinais
Numa parceria com a Rede de Sementes do Cerrado, foram realizados cursos sobre o 
processo de produção de mudas de espécies frutíferas e medicinais por meio da enxertia 
e garfagem, visando a redução do prazo para colheita. O público-alvo dos cursos foram 
jovens agricultores de duas comunidades do norte de Minas Gerais.
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Cipó Cupá.
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Mudas entregues às aldeias indígenas.



Menos para produzir mais
O “Dia de campo sobre conservação e exploração comercial de raças naturalizadas de 
suínos”, promovido em parceria com a Emater-DF e a Universidade de Brasília (UnB), 
contou com cerca de 100 pequenos produtores do Distrito Federal e teve como objetivo 
conscientizá-los sobre a importância de conservar e produzir raças naturalizadas de su-
ínos. Foram apresentadas cinco raças naturalizadas de suínos: Piau, Moura, Nilo, Mon-
teiro e Caruncho. Pela rusticidade, essas raças dispensam um nível alto de tecnificação 
na sua criação e, por isso, representam uma ótima alternativa de fonte de renda para os 
pequenos agricultores da região. Além de incentivar a conservação desses animais, o 
objetivo das instituições de pesquisa foi divulgar as suas características positivas e in-
centivar a sua inserção no mercado, pois essa é uma forma mais eficiente de afastar os 
animais da ameaça de extinção. 

Seminário aborda o plantio de recursos 
genéticos nativos do Cerrado
O “Seminário de troca de experiências sobre o plantio de recursos genéticos nativos 
do Cerrado”, promovido em parceria com o Instituto Sociedade, População e Natureza 
(ISPN), reuniu 40 agricultores inovadores de sete estados do bioma Cerrado (Goiás, Ma-
ranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí e Distrito Federal) com 
o objetivo de elaborar recomendações técnicas sobre formas alternativas de plantio de 
árvores, mais baratas e eficientes do que a tecnologia padrão de produção de mudas. 
Outro objetivo do seminário foi identificar demandas de pesquisa para que a Embrapa, o 
ISPN e os agricultores pudessem, juntos, aprimorar e desenvolver outras técnicas, abrin-
do assim novas possibilidades para plantio, recuperação e enriquecimento do Cerrado.
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Suíno Monteiro. Dia de Campo.



Dentre os contratos formalizados, destacam-se as parcerias com:

A empresa ISCA Tecnologias para desenvolver produtos a partir de feromô-
nios para controlar o complexo de percevejos da soja; 

O Laboratório de Biocontrole Farroupilha para ampliar a “vida de prateleira” 
de inseticidas biológicos;

A TECNAL para aprimorar o sistema de biorreatores para clonagem de plantas;

A OCB e o SESCOOP para proporcionar cooperação entre as instituições com 
o objetivo de capacitar cooperados e cooperativas nas técnicas de reprodução 
animal;

A FUNDECITRUS para desenvolver variedades de soja GM como biofábricas 
para expressão de genes com função repelente ao inseto vetor de bactérias 
causadoras do greening dos citros; 

A Sociedade Empresária Pietschemicals Comércio, Importação e Exporta-
ção Ltda. para realizar testes de validação de amidos diferenciados de man-
dioca desenvolvidos pela Unidade no processo de separação seletiva de miné-
rio de ferro por flotação.

Fortalecimento de parcerias
A área de Transferência de Tecnologia trabalhou ao 
longo de 2011 no estabelecimento de novas par-
cerias que pudessem proporcionar maior agilidade 
no desenvolvimento e transferência de tecnologias. 

Em decorrência das ações implementadas, a área 
de TT teve um resultado bastante satisfatório em 
2011, evoluindo de forma significativa no quanti-
tativo de contratos estabelecidos. Em relação ao 
ano anterior, foi possível constatar um aumento de 
aproximadamente 60% nos contratos e parcerias 
firmadas.

Fo
to

: R
au

l L
au

m
an

n 
/ 

E
m

b
ra

p
a.

46     Transferência de Tecnologia

Armadilha à base de feromônio em lavoura de soja.
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As ações promovidas pelo Comitê Local de Publicações em 2011 levaram a:

Disponibilização de acesso por meio do Site da Unidade de 36 publi-
cações das Séries Embrapa dos anos de 2009 e 2010;

Parceria na publicação do livro “Predadores e parasitoides: alia-
dos do produtor rural no processo de transição agroecológica” 
(Emater/Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia);

Parceria na publicação do livro “Pré-melhoramento de plantas: 
estado da arte e experiências de sucesso” (Embrapa Informação 
Tecnológica).

Novos ares para o Comitê Local de Publicações
Os comitês permanentes são instrumentos importantes para o assessoramen-
to das chefias e o gerenciamento e execução de processos e atividades espe-
cíficos. Na Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, o Comitê Local de 
Publicações (CLP) tem por objetivo geral zelar pela qualidade das publicações 
na linha editorial da Embrapa e pelo cumprimento das normas de editoração, 
em conformidade com as políticas da Embrapa, além de ser responsável por 
implementar e conduzir a política editorial da Unidade. Em 2011, deu-se con-
tinuidade a uma ação já iniciada de melhoria da estrutura de serviços do Co-
mitê, foi definido e implementado novo Regimento Interno, e realizadas ações 
pró-ativas para o incentivo da produção de novas publicações.
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Proteção do conhecimento
Uma vez que as ações de transferência de tecnologia dependem diretamente da área 
de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, a equipe de TT estabeleceu um processo de 
monitoramento contínuo dos projetos, cujo objetivo foi a identificação de objetos de pro-
teção. Esse monitoramento é realizado por meio da participação de representantes da 
área de Transferência de Tecnologia nas reuniões periódicas do Comitê Técnico Interno 
(CTI), em reuniões de avaliação de projetos e nos seminários gerais da Unidade. Adicio-
nalmente, o Comitê Local de Propriedade Intelectual (CLPI) foi reestruturado e seus pro-
cedimentos foram mapeados, de forma a melhor atender às necessidades da Unidade no 
que se refere à proteção de tecnologias.

Além de aumentar a interação entre as áreas de Transferência de Tecnologia e Pesqui-
sa, Desenvolvimento e Inovação, esses mecanismos são importantes ferramentas para 
intensificar a geração, a qualificação da oferta e demanda, a promoção de tecnologias e 
competências e a proteção do conhecimento sensível.

Como resultado das ações realizadas pela equipe de TT em 2011, a Unidade depositou 
no INPI um pedido de patente referente à tecnologia “Análogos mutantes de inibidores de 
alfa amilases isolados de Phaseolus vulgaris com propriedades de controlar o bicudo do 
algodoeiro, composições contendo tais mutantes e método de utilização dos mesmos”, 
uma das tecnologias envolvidas no projeto de desenvolvimento de algodão transgênico.

Também foram depositados doze pedidos de patentes filiais, que são depósitos no ex-
terior de tecnologias registradas no país de origem, com o intuito de proporcionar maior 
abrangência de proteção das tecnologias geradas pela Unidade. Tais depósitos foram 
orientados por parecer técnico e econômico, de forma a garantir sua proteção nos seus 
mercados potenciais.
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Outros destaques em 2011
�� Produção do vídeo “Pesquisa e promoção da Segurança Alimentar do 

Povo Indígena Krahô”, que reuniu as experiências relacionadas aos métodos 
de promoção da conservação local participativa e da promoção da seguran-
ça alimentar.

�� Realização do “I Curso em ferramentas participativas no manejo comu-
nitário da agrobiodiversidade”, que  capacitou 20 pessoas - pesquisadores, 
professores e estudantes – para atuarem como disseminadores do uso de 
ferramentas participativas para agricultores familiares e comunidades locais.  

�� Desenvolvimento de cartilha, vídeo, folder e oficina de capacitação para o 
manejo sustentável de tracajá no Parque Indígena do Xingu.
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Cursos em 2011

Curso Participantes

Conservação ex situ: Criopreservação de Germoplasma Vegetal 13

Applied biotechnology to cassava - Brazil Collaborative Project / Nigeria 5

Biotechnology applied to tropical fruits - Brazil Collaborative Project / 
Nigeria 

9

III Curso de Evolução e sua Interface com Recursos Genéticos 41

43º Curso sobre Cultivo de Cogumelos Comestíveis e Medicinais 30

Projeto de capacitação dos fiscais agropecuários do MAPA em 
Biotécnicas de Reprodução Animal 

25

Curso de Avaliação de Risco de Plantas Geneticamente Modificadas: 
Biossegurança Ambiental e Manejo de Fluxo Gênico

14

Bases Bioquímicas e Moleculares do Controle Biológico de Insetos 2

Capacitação na técnica de PCR em tempo real para quantificação 
gênica

55

Curso de Detecção, Preservação e Reconhecimento de Ácaros em 
Material Vegetal e Coleópteros de grãos armazenados

25

Curso de Identificação de Fitonematóides de importância econômica e 
quarentenária para o Brasil

18

Biologia Molecular aplicada à Reprodução Animal 24

VIII Curso de Cultura de Tecidos em Plantas 22

Ecologia Química Aplicada ao Controle Biológico na Agricultura 68
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Prospecção de tecnologias
Um dos desafios assumidos pela recém criada área 
de Transferência de Tecnologia, foi mapear e qualificar 
as tecnologias geradas pela Unidade. Dessa forma, 
durante o ano de 2011, a equipe da área trabalhou in-
tensivamente na construção de modelos funcionais e 
metodológicos para caracterização das tecnologias de 
forma a possibilitar a sua transferência com responsa-
bilidade, buscando resultados precisos e importantes 
para a Unidade.

Informações mais acessíveis
A área de Transferência de Tecnologia realizou, em 2011, um esfor-
ço no sentido de esclarecer e divulgar aos pesquisadores da Unida-
de informações sobre a Lei de Acesso ao Patrimônio Genético. As 
autorizações de acesso, bem como de remessa de material biológi-
co passaram a seguir o fluxo estabelecido pelo Setor de Prospec-
ção, Articulação e Avaliação Tecnológica. Para fins de orientação 
aos pesquisadores, foi construída uma página na intranet da Uni-
dade com informações sobre coleta, acesso, e remessa, no intuito 
de familiarizar os usuários com o preenchimento dos formulários. 
Também foram disponibilizadas na intranet, informações sobre a 
atualização da legislação, artigos e documentos relativos aos temas 
tratados pelo SPAT, como propriedade intelectual e prospecção.
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Tecnologias Mapeadas e Qualificadas

Peptídeos antibióticos com atividade antimicrobiana de amplo espectro.

Método para identificação e predição de função de peptídeos e polipeptídeos.

Peptídeo antibiótico rico em glicina derivado de planta.

Composição baseada em Bacillus spp. e gêneros correlatos e seu uso no 
controle de pragas.

Semioquímicos: Alternativa Ecológica para Controle de Pragas.

Método para identificação de prolificidade em Mamíferos, molécula de DNA 
mutado, polipeptídeo por ela codificado e kit para detecção e identificação de 

animais superiores.

Proteínas da teia de aranha Nephilengys cruentata, Avicularia juruensis e 
Parawixia bistriata isoladas da biodiversidade brasileira.

Sistema de biorreatores para cultivo de células, tecidos ou orgãos vegetais ou 
animais ou de células de microorganismos por imersão temporária ou contínua 

utilizando fonte de pressão positiva ou negativa. 

Técnica de produção de cogumelos comestíveis.

Embalagem em atmosfera modificada para aumento da vida-de-prateleira de 
fungos.

Proteínas derivadas de genes Cry de Bacillus thuringiensis.

Utilização de gene homeobox de café CAHB12 na produção de plantas 
transgênicas mais tolerantes ao déficit hidrico e estresse salino.
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Inovação para a valorização da 
Comunicação Interna
Criação do informativo WeekNews
Criado em abril de 2011, o informativo interno Week-
News é uma publicação semanal em formato digital que 
traz uma compilação das principais notícias da semana. 
O informativo é disponibilizado para os empregados da 
Unidade por e-mail e intranet, e também para as outras 
unidades da Embrapa, pela lista de comunicação, da qual 
participam todos os profissionais de comunicação da 
Empresa.

Criação do evento “Café com Ciência”
O “Café com Ciência” foi uma iniciativa do Núcleo de Co-
municação Organizacional com o objetivo de integrar o 
público interno em torno do debate de temas de relevân-
cia para a ciência contemporânea entre empregados da 
Unidade, de outras unidades da Embrapa e instituições 
de pesquisa. O objetivo foi promover o debate em um 
ambiente informal e democrático, com mesas dispostas 
como em um café, onde os participantes pudessem dis-
cutir e, ao mesmo tempo, degustar produtos da pesquisa.

Os temas debatidos foram votados e escolhidos pelos 
empregados da Unidade. Em 2011, foram realizadas duas 
edições do “Café com Ciência”, que, pelo êxito alcança-
do ao reunir cerca de 100 pessoas em cada edição, já 
entrou para o quadro de eventos da Unidade.

O papel da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia como instituição promotora 
de ciência e tecnologia é aumentar a compreensão dessas áreas do conhecimento pelo 
cidadão, trazendo-as para o universo maior de informação, aproximando-as do dia a dia 
do público.

As atividades de comunicação organizacional têm como objetivo principal divulgar as 
ações de pesquisa e desenvolvimento para os diferentes públicos, internos e externos, 
e apoiar o processo de transferência de tecnologias, produtos, serviços e eventos da 
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia, de forma a consolidar a contribuição e a 
imagem da Embrapa e da Unidade junto à sociedade brasileira e internacional, além de 
popularizar a ciência e a tecnologia.
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Eventos aproximam mídia e ciência
Dois eventos promovidos em parceria com a Secretaria de 
Comunicação da Embrapa (Secom) figuram entre os desta-
ques das ações de comunicação da Embrapa Recursos Ge-
néticos e Biotecnologia em 2011. Ambos tiveram como ob-
jetivo aproximar mídia e ciência em prol da popularização da 
ciência e tecnologia no Brasil e envolveram outros parceiros. 

O “4º Encontro de Mídia e Ciência”, promovido em parceria 
com o CNPq e União Europeia, foi voltado a jornalistas, cien-
tistas e estudantes de comunicação e discutiu o estágio atu-
al da divulgação científica no Brasil e a sua importância para 
a popularização da ciência. Para isso, reuniu profissionais de 
diferentes segmentos relacionados à divulgação da ciência 
no Brasil, incluindo representantes de grandes veículos de 
comunicação, de veículos especializados, do setor acadêmi-
co e de assessorias de imprensa, entre outros.

A I Oficina de Biotecnologia para Jornalistas, realizada em 
parceria com o Conselho de Informações sobre Biotecnolo-
gia (CIB), teve como objetivo aumentar a compreensão des-
ses profissionais sobre temas de ponta na área de ciência e 
tecnologia, já que são os principais responsáveis pelo repas-
se de informações à sociedade. Os jornalistas participantes 
assistiram a palestras sobre biotecnologia vegetal e animal e 
nanotecnologia.

Programa Embrapa & Escola
O Programa Embrapa & Escola é realizado a partir de visitas de 
estudantes à Unidade e apresentação de palestras em escolas 
de ensino fundamental e médio das redes pública e privada e 
universidades. Em 2011, o Programa envolveu 11 escolas do 
Distrito Federal, 500 alunos de ensino fundamental e médio, e 
100 universitários. Foram apresentadas 31 palestras com a par-
ticipação de quatro empregados. Além das visitas e palestras, o 
contato com estudantes é feito também em feiras e exposições 
das quais a Unidade participa. Em 2011, houve contato com o 
público infanto-juvenil em quatro eventos: Semana Nacional de 
C&T; Show Rural Coopavel; Amazontech; e Tecnoshow Comigo, 
envolvendo cerca de 900 estudantes de escolas e universidades.
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Palestra sobre educação ambiental 
na Escola Monteiro Lobato, município 
Canarana, MT.

O pesquisador Maurício Franco 
apresentou palestra sobre biotecnologia 
animal aos jornalistas.

Autor da marca: Raul Silva.



Eventos 

A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia investe na promoção e parti-
cipação em diversos tipos de eventos, com o objetivo de divulgar as tecnolo-
gias, produtos e serviços da Unidade para diferentes públicos, promovendo 
assim o nome da Embrapa junto à sociedade. Em 2011, destacam-se:

�� 	27ª Festa Agropecuária de Sobradinho;

�� 	29º Congresso Brasileiro de Nematologia;

�� 	5ª Conferência Internacional da Comunidade Científica de Amendoim;

�� 	Agrobrasília 2011;

�� 	Amazontech 2011 (Palmas, TO);

�� 	Exposição 15º aniversário da Vitrine de Tecnologias da Embrapa;

�� 	Festival das Águas, em homenagem ao Dia Mundial do Meio Ambiente;

�� 	Exposição fotográfica “Pesquisa e segurança alimentar em terra Krahô”;

�� 	Feira Botânica no Brasília Shopping;

�� 	Fórum sobre biotecnologia agrícola;

�� 	II Workshop da Rede Genômica Animal;

�� 	IUFRO TreeBiotechnology 2011 (Porto Seguro, BA);

�� 	Semana Nacional de C&T;

�� 	Seminário Comunicação de Risco na Biossegurança de OGMs;

�� 	Seminário Plantio de Árvores no Cerrado;

�� 	Show Rural Coopavel 2011 (Cascavel, PR);

�� 	Tecnoshow Comigo 2011 (Rio Verde, GO);

�� 	VI Simpósio Internacional sobre Cogumelos no Brasil (VI SICOG);

�� 	Workshop de Curadores de Germoplasma do Brasil (Campinas, SP);

�� 	Workshop sobre conservação e uso de recursos genéticos animais (IX 
Congresso Brasileiro de Buiatria);

�� 	XVI Encontro do Talento Estudantil.
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Resgate e construção
da história da Unidade
A Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia inves-
te no resgate e construção da sua história por meio de 
ações do Projeto Memória desde 2008. 

A comunicação em números
edições do informativo diário Hoje online e edições quinzenais do “Mural Acontece” disponível 
em todos os prédios da Unidade e Campo Experimental Sucupira

matérias jornalísticas veiculadas em jornais, emissoras de TV e rádio, revistas e sites de di-
vulgação, sempre com o objetivo de manter a opinião pública informada sobre as atividades 
de P&D desenvolvidas pela Unidade, além de colaborar para promover a imagem institucional 
da Embrapa

vídeo (Dia de Campo na TV) em parceria com a Embrapa Informação Tecnológica sobre o 
feijão transgênico

fôlderes: “Conservação de Recursos Genéticos Animais: preservar, conhecer o potencial ge-
nético e estimular a inserção no mercado” e “The Peanut Genetics and Genomics Research 
Group”

programa de rádio “Prosa Rural” sobre o biorreator para clonagem de mudas

edição do informativo GeneNews, impresso e voltado ao público externo

promoções e/ou participações em feiras e exposições em diferentes regiões brasileiras, com 
o objetivo de divulgar as tecnologias, produtos e serviços da Unidade para diferentes públicos

visitas de delegações nacionais e internacionais com o objetivo de conhecer as pesquisas 
desenvolvidas na Unidade, num total de mais de 300 pessoas.

A memória da Unidade está sendo construída a partir de depoimentos de empregados 
aposentados, que estejam próximos da aposentadoria ou que tenham contribuição efe-
tiva para a história da Unidade. O objetivo é reunir os depoimentos em um livro que vai 
compor a coleção “Memória da Embrapa” e também disponibilizá-los em uma página do 
Projeto Memória no site da Unidade. 

O destaque das ações do Projeto Memória em 2011 foi a inauguração do busto em home-
nagem ao Dr. Dalmo Catauli Giacometti no dia 25 de novembro, durante a solenidade em 
homenagem ao 37º aniversário da Unidade. O monumento foi inaugurado pelo diretor-
-presidente da Embrapa, Pedro Antônio Arraes Pereira, e pela família do homenageado.

Dalmo Giacometti foi chefe-geral da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia entre 
os anos de 1976 e 1985 e, entre as suas contribuições para a Unidade, destacam-se: a 
inauguração dos prédios da conservação de recursos genéticos e da quarentena de ger-
moplasma; a criação do banco de germoplasma e a ampliação dos vínculos da Embrapa 
com organismos internacionais. Faleceu em 1992, aos 70 anos.
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O Diretor Presidente, Pedro Arraes, 

e a viúva do Dr. Dalmo, Terezinha 
Giacometti, inauguram o busto.
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